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Ementa: O curso visa fazer uma análise crítica de alguns conceitos da Estética 

Transcendetal de Kant, tais como o de intuição, aparecimento, forma e matéria, 

além de fazer algumas proposições alternativas aos problemas identificados 

neste texto. 

Programa: 

 
UNIDADE I: INTUIÇÃO E APARECIMENTO 

1- Interpretações não conceitualitas 

2- Interpretações conceitualitas 

 

UNIDADE II: FORMA E MATÉRIA 

1- Interpretações dualistas 

2- Interpretações monistas 
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